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PROLOGO 

E' hoje geralmente reconhecido e utilisado 
o concurso valiosíssimo, que a therapeutica au­
fere da hydrologia minero-medicinal, esse vas­
tíssimo campo, tão pobremente cultivado no 
nosso paiz, esse precioso thesouro de tantas 
virtudes therapeuticas, tão negligentemente ex­
plorado entre nós. 

O nosso trabalho por muito pouco contri­
buirá para o preenchimento d'essa lacuna enor­
me, aberta na historia da medicina portugueza. 

No entanto, não foi elle indifferentemente 
escolhido : satisfazendo a lei que nos obriga á 
apresentação de um trabalho, que encime o 
nosso tirocínio escolar, tivemos também em 
vista exhumar do esquecimento e abandono, 
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em que jazem, as sulfuro-thermas de Aregos, e 
solicitar para este ponto a attenção de mais 
levantados espíritos, para que o cunho da sua 
auctoridade referende as amplas applicações 
d'essa preciosidade therapeutica. 

As difficuldades imprevistas, que se nos 
depararam na elaboração d'esté trabalho, tor-
naram-no muito incompleto, não só na parte, 
que diz respeito á analyse, pois que apenas se 
limita a uma das nascentes, mas também na 
que se refere ás applicações therapeuticas. 

Perdoe-nos o nosso mestre, o illustre pro­
fessor da Academia Polytechnica do Porto, e 
insigne chimico, o Ex.mo Snr. Dr. Antonio Joa­
quim Ferreira da Silva, se melindramos a sua 
modéstia, manifestando n'este logar o nosso 
sincero e eterno reconhecimento, pela sabia 
direcção e indispensável coadjuvação, que tão 
generosamente nos prestou, nos trabalhos prá­
ticos a que procedemos. 

Porto —Julho —1886. 

into XJaianle. 



CAPITULO PRIMEIRO 

GENERALIDADES 

Depois d'ura trajecto inacessível por entre as dif­
férentes camadas geológicas, que constituem a crusta 
terrestre, vem a agua brotar á superficie do globo, 
tendo experimentado n'essa passagem pelos occultos 
compartimentos do vasto laboratório da natureza, va­
riadas e complexas modificações na sua constituição 
physica e chimica. 

Uma divisão, que se perde na origem dos tem­
pos e que a experiência dos séculos chancellou de 
verdadeira, separa esses numerosíssimos mananciaes 
de agua em dois grandes grupos : n'um dos ramos 
d'esta dicothomia reunem-se todas as aguas, de que 
o homem se aproveita para os uzos domésticos, — 
são as aguas potáveis; no outro filiam-se aquellas, 
que, sendo impróprias á alimentação, possuem pro-
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priedades therapeuticas especiaes,—são as aguas mi-
nero-medic inaes. 

Assim experimentalmente definidos, estes dois 
vastíssimos ramos da hydrologia, não fica de modo 
algum caracterisado fundamentalmente nenhum d'el­
les ; não se estabeleço um traço de demarcação nitido, 
que extreme à rigore os requisitos de uma agua po­
tável, dos que caractérisant uma agua mineral. 

Com effeito, não basta para bem conhecer o 
que são aguas mineraes, excluir as que são potáveis ; 
uma exclusão não é definição. 

Apesar do impulso gigantesco, que insignes hy-
drologistas tem dado, nos últimos tempos, a este ra­
mo de conhecimentos, a noção de agua mineral não 
tem ainda a nitidez perfeita, com que a s ciência 
esclarece os problemas resolvidos ; poderia talvez 
affirmar-se que essa noção é ainda hoje pouco mais, 
do que o echo longinquo, repercutindo atravez dos 
séculos os antigos conhecimentos a este respeito. 

Tarefa tão laboriosa, quam improfiqua, seria a 
enunciação de todas as definições que os hydrologos 
tem apresentado sobre agua mineral. 

Procuraremos apenas, tanto quanto nos seja pos­
sível, mostrar que todos os elementos, com que se 
tem pretendido fundamentar uma tal definição, são 
vulneráveis e falliveis, por não traduzirem proprieda­
des constantes e essenciaes. 

Um dos caracteres, que de mais longa data tem 
sido invocado, para emancipar as aguas mineraes do 
grupo das aguas potáveis, é a sua mineralisação ; isto 
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é, a maior quantidade de princípios inorgânicos, que 
lima agua possa ter em dissolução. 

Tal elemento não scinde todavia os citados gru­
pos d'agua. 

Ha, effectivamente, mananciaes que, apesar de 
conterem princípios mineralisadores em proporção 
maior que outras, consideradas mineraes, a experiên­
cia auctorisa a chamar potáveis. Está n'estas condic-
ções, entre muitas outras, a agua do canal de Ourq. 

Pelo contrario, outras ha, que a despeito da sua 
fraca mineralisação, são dotadas de propriedades the-
rapeuticas de grande valor. 

Buscaremos o exemplo na agua, cuja analyse 
apresentamos n'este trabalho : como no seguinte ca­
pitulo se verá, as aguas de Aregos são muito pobres 
em principios mineralisadores ; assim o deixou ante­
ver a determinação do seu peso especifico, antes que 
a analyse chimica decisivamente o demonstrasse. E ' 
uma agua mineralisada em proporções mais fracas 
que a maioria das nascentes, que abastecem o Porto 
de agua potável. Se os seus effeitos therapeuticos não 
estivessem de ha muito sanecionados pela experiên­
cia, não haveria elementos de segurança, para ã 
priori, os deduzir da sua composição chimica. 

E, no entanto, possuem importantíssimas virtu­
des therapeuticas, reconhecidas, pelos menos, desde 
os primteiros tempos da fundação da nossa monarchia, 
que lhes grangearam a celebridade, de que por largo 
tempo gozaram, e que o abandono condemnavel, a 
que foram lançadas, lhes fez perder. 

Como exemplos de aguas potáveis de minerali-
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sacão mais abundante do que as sulfurosas de Are-
gos, de entre innumeros que podíamos apresentar, 
vejam-se os seguintes, extrahidos da hydrologia fran-
ceza: 

NASCENTES: RESÍDUO SOLIDO DE UM LITRO 

Aregos O,20d grammas 
Bardicalets 0,330 > 
Vernon 0,389 > 
Chartres 0,518 » 
Saint-Omer 0,750 > 
Bagneres de Bigorre 0,782 > 

Caussade 0,403 > 

Não é, pois, a mineralisação que define o que 
seja agua mineral, pois que se não pode estabelecer 
uma relação constante e segura entro as proprieda­
des curativas de uma agua e a quantidade de princí­
pios mineraes que entram na sua composição. 

Assim Chevreuil, definindo aguas mineraes todas 
as que, no seu gyro subterrâneo, se collocam em cir-
cumstancias que lhes permittem çarregar-se de certa 
quantidade de gazes, saes mineraes e ainda de prin­
cípios orgânicos, adquirindo assim propriedades, que 
não possuem as aguas naturaes, reconhece que nada 
de absoluto ha n'estes caracteres, e que é de uma 
difficuldade extrema estabelecer distincção nitida en­
tre aguas mineraes e potáveis, attendendo simples­
mente á sua composição chimica. 

Se se pretende basear tal distincção no grau 
thermico que as aguas apresentam, deparam-se aná­
logas difficuldades. Ha, effectivamente, aguas mine­
raes que apresentam temperaturas elevadissimas no 
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seu ponto de emergência; mas um grande numero 
d'ellas tem um grau de thermalidade, inferior ao do 
ambiente. 

Pelo contrario, fontes de temperaturas elevadas 
são consideradas potáveis, e como taes são emprega­
das, depois do seu conveniente resfriamento. 

E ' incontestavelmente, como adiante indicare" 
mos, o calórico um agente poderoso, ao qual não po­
de deixar de conceder-se um logar honroso nas mo­
dificações que se operam no organismo doente, quan­
do submettido á therapeutica thermal; mas de modo 
algum pode elle ser considerado como factor único, 
que tenha a seu cargo os amplos e variados effeitos, 
obtidos nas innumeras estancias thermaes, que hoje 
são conhecidas. 

Pois que, se assim fora, os banhos de agua ordi­
nária, á temperatura de uma agua thermal, deveriam 
ser seguidos de effeitos análogos, idênticos até; pode­
riam substituir-se uns pelos outros, sem prejuizo da 
preciosa efficacia do tratamento thermal ; mas tal 
substituição está muito longe de ser indifférente. 

Nas aguas mineraes frias nem sequer se pode 
appellar para o agente caloricidade. 

A' mineralisação e thermalidade veio mais mo­
dernamente juntar-se a electricidade, como elemento 
característico da acção therapeutica das aguas mine­
raes. 

Previsto já pelos discípulos do eminente Volta, 
que não era o contacto de metaes hecterogeneos, mas 
sim uma acção chimica, operada entre elles que origi­
nava o desenvolvimento de electricidade na pilha, a 
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quo o celebre physieo deu o seu nome, só mais tarde 
é que os trabalhos de Becquerel, de La Eive e outros, 
escudados na escrupulosa observação dos factos, po-
deram estabelecer irrefutavelmente esta importante 
lei, tão fértil em amplas applicações á chimica e á 
physica : toda a acção chimica é acompanhada de de­
senvolvimento de electricidade. 

Ora a terra é uma vastíssima retorta, em cujo 
ventre se encontram reunidos muitos e variadíssimos 
compostos chimicos, onde abundam, em larguíssima 
escala, agentes de combinações e decomposições, onde, 
n'uma palavra, se devem operar, com esse grau de 
enorme intensidade, que só a natureza pode dar aos 
magestosos phenomenos que cria, uma infinidade de 
acções chimicas, que devem fatalmente produzir uma 
cifra avultada de fluido eléctrico. 

Comprehende-se assim que a agua, uma vez em 
contacto com os elementos da pilha terrestre em acção, 
se carregue de maior ou menor quantidade de electri­
cidade, que a acompanha no seu percurso subterrâ­
neo, até que brota á superficie da terra. 

A este grau eléctrico, que a agua d'esta maneira 
adquire, pode ainda associar-se a electricidade que 
n'ella deve gerar o attricto produzido pela sua passa­
gem ao longo das fendas, por onde se escoa. 

Ha, por tanto, no interior do globo fontes elé­
ctricas, onde a agua pode carregar-se tanto do ele­
ctricidade dynamica, como d'estatica. 

Embora, porém, experiências sabia e rigorosa­
mente dirigidas tornem evidente a existência de pro­
priedades eléctricas em certas aguas mineraes, não 
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nos parece legitimo affirmar que taes propriedades lhe 
imprimam um cunho de distincção absoluta ; que o 
agente eléctrico seja a traducção do quid ignotum que 
tem sido invulnerável ás mais cuidadosas e constan­
tes investigações sobre a acção physiologica e thera-
peutica das aguas mineraes ; que tal factor, ainda que 
hoje considerado de grande e poderoso alcance thera-
peutieo, nâo pode fazer seus tantos e tão benéficos re-
rultados que a medicina aufere da therapeutica hydro-
inineral. 

A prova real de que nem a proporção dominante 
dos princípios mineralisadores de uma agua, nem o 
seu grau thermo-electrico são critério seguro e irre-
fragavel para que ella se classifique entre o grupo das 
mineraes ou das potáveis, está nos acanhados effeitos 
que se tem obtido com a applicação das aguas mine­
raes artificiaes. 

Ainda que se confeccione uma agua, com com­
posição chimica qualitativa e quantitativamente idên­
tica á fornecida pela analyse mais rigorosa da fonte 
mineral que se tenta imitar; embora se lhe dê tem­
peratura e grau eléctrico egual ao seu ; embora em-
fim se lhe imprima uma physionomia physica e chi­
mica, idêntica á da agua mineral natural, com quan­
to que alguns resultados therapeuticos se obtenham, 
nunca se consegue nem a intensidade nem a efficacia 
medicamentosa, fornecida pelas fontes naturaes. 

E que, a nosso ver, embora descobertos alguns 
factores therapeuticos, existem talvez outros que os 
methodos de analyse ainda não conseguiram deter­
minar. 

3 
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Se é verdade que, durante muito tempo, passa­
ram desapercebidos ás vistas da chimica certos prin­
cípios constituintes da mineralisação das aguas medi-
cinaes, princípios que hoje representam um papel 
ponderantissimo nas suas virtudes curativas, taes co­
mo são o iodo, arsénico, lithio, etc., não nos repugna 
admittir que novos elementos e, por tanto, novos 
agentes therapeuticos estejam por descobrir. 

E será temeridade perguntar, se, embora conhe­
cidos certos factores importantes, não será preciso 
determinar o modo como elles se completam, e qual 
a resultante que as forças physico-chimicas impri­
mem ás aguas mineraes no seu trajecto subterrâneo, 
resultante que a mão do homem, embora sabiamente 
guiada pelos progressos da Physica e da Chimica, 
lhes não pode dar no laboratório? 

A analyse chimica diz-nos, ó verdade, com certo 
grau de precisão tanto a qualidade como a quanti­
dade dos elementos concorrentes á mineralisação de 
uma agua. 

Mas será indifférente, para o perfeito conheci­
mento da natureza da acção d'essa agua, saber o es­
tado de combinação em que esses elementos se en­
contram n'ella? 

Não decerto ; — cremos que é este um ponto 
obscuro, onde a sciencia ainda não pôde derramar 
toda a luz, e de cujo esclarecimento depende incon­
testavelmente a acquisição de elementos que hão de 
estabelecer indicações seguras e racionaes á thera-
peutica hydro-mineral. 

O conhecimento dos dados directos, fornecidos 
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pela analyse não basta para dar a solução de tão 
importante problema; conhecem-se apenas d'esté mo­
do os elementos componentes. E não é verdade que 
os compostos chimicos, que se formarem por affini-
dades especiaes entre esses elementos, adquirem pro­
priedades completamente différentes dos componentes? 

Indica-se sim, com maior ou menor fundamento, 
o estado provável de combinação, em que esses ele­
mentos devem existir na agua. Mas ninguém deixará 
de notar n'estes cálculos muita incerteza e muita ar­
bitrariedade. Os mesmos dados directos fornecidos 
pela mesma analyse, segundo a maneira por que o 
calculo se fizer, segundo a energia de affmidades que 
se considerar, podem conduzir e conduzem realmente 
a resultados muito différentes sobre a composição chi-
mica definitiva. 

E ' effectivamente de uma grande complexidade 
a natureza da acção therapeutica hydro-minerai, para 
se não poder rigorosamente adstringil-a a este ou 
áquelle factor, a esta ou áquella propriedade. 

Parece-nos, por isso, que presentemente ainda 
não está apurada carecteristica segura, que defina 
em natureza o que sejam aguas mineraes. 

Ora, não havendo uma relação de causalidade 
certa e constante entre a composição chimica de uma 
agua e a sua acção therapeutica, não sendo a sua 
efficacia medicamentosa exclusivamente, filiada da sua 
thermalidade e electricidade, não podendo, em sum-
ma, os conhecimentos de hoje estabelecer ex natura 
sua os caracteres que firmem uma definição rigorosa, 
ha todavia elementos, que reunidos a qualquer dos 

* 



30 

precedentes ou ao seu conjuncto, completam a defini­
ção de aguas mineraes, pelo que ellas são nos seus 
effeitos : queremos referir-nos ás suas virtudes thera-
peuticas. 

Effectivamente, a despeito da recalcitrancia dos 
detrac lores da hydrotherapia mineral, teimosia im­
perdoável em corypheus do augusto sacerdócio da 
medicina, é geralmente reconhecida a grande utili­
dade das aguas mineraes no tratamento d'um grande 
numero de doenças. 

Embora escaceem os dados scientificos, que jus­
tifiquem a confiança depositada em tão benéficos re­
sultados, ha todavia a experiência e a observação 
seculares que, evidenciando as virtudes therapeuticas 
de certas aguas, nos authorisam a prescrevel-as em 
identidade de circumstancias e a esperar da sua appli-
cação os effeitos curativos que a therapeutica tão glo­
riosamente registra. 

Só á experiência nos parece que, no estado 
actual da sciencia, se podo recorrer para ella nos in­
dicar, se uma dada agua possue virtudes curativas 
especiaes que se não podem deduzir da sua composi­
ção chimica e que se não explicam pelas suas pro­
priedades physicas. Por tanto, debaixo do duplo pon­
to de vista physico-chimico e therapeutico definire­
mos aguas mineraes todas as que, por qualquer das 
suas propriedades de mineralisalisação, caloricidade e 
electricidade ou pelo seu conjuncto são utilmente 
applicadas á cura das doenças. 

Não se comprehenda, todavia, que a adopção de 
tal definição nos colloca em terreno inexpugnável. 
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A hydrotherapia ordinária, tão auspiciosamente 
encetada n'esta cidade, attenuando e debellando pa­
decimentos, cuja rebeldia a outros meios de trata­
mento são a coroa de gloria de tão brilhante con­
quista therapeutica, é um ataque directo á definição 
que preferimos. 

O que queremos é simplesmente accentuar que a 
existência de qualquer das propriedades, hoje reco­
nhecidas nas aguas mineraes, as não caracterisam 
fundamentalmente ; e que tal distincção será mais 
completa, se invocarmos, alem d'esses dados, a sua 
acção therapeutica. 

Em face das considerações, que acabamos de ex­
por, julgamos que a designação de agua minero-meãi-
cinal é preferivel á de agua mineral. 



CAPITULO SEGUNDO 

ANALYSE QUALITATIVA E QUANTITATIVA 

Antes de entrarmos na exposição dos trabalhos 
experimentaes, que constituem o objecto d'esté capi­
tulo, seja-nos permittido dizer alguma couza sobre a 
topographia do local. 

Quatro horas de viagem, sahindo do Porto, em 
caminho de ferro do Douro e o viajante está em Are-
gos. 

Emoldurado, em quasi toda a sua extensão, por 
aprumadas montanhas graníticas, cujas bases são ca­
prichosamente buriladas pela sua corrente impetuosa, 
o leito do rio Douro espraia-se em larga bacia, ao 
chegar a este ponto, onde as suas aguas correm como 
que adormecidas, depois de esbravejarem, tumultuosa-
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mente agitadas, nas caudalosas cachoeiras que, a 
montante, eriçam de perigos o trajecto fluvial. 

A' distancia de 400 a 450 metros aproximada­
mente, a leste da margem esquerda do rio, e sobre 
uma pequena elevação, que se ergue da falda do 
monte S. João, encontra-se a povoação de Aregos, 
que, quasi de por si, constituía o antigo concelho do 
mesmo nome. 

A vegetação espontânea e luxuriante, que veste 
de vida os montes circumvisinhos, o que tantos bene­
fícios libéralisa ás necessidades domesticas e agríco­
las ; a uberbade dos seus campos, parte dos quaes são 
prodigamente fertilisados pelos lodos, de que ficam co. 
bertos, após as inundações do rio ; a via de commu-
nicação fluvial ; a estação de caminho de ferro, que 
lhe fica fronteira ; a abundância e excellencia das suas 
aguas sulfurosas, tudo condemna o ostracismo, a que 
foram votadas as aguas minero-medicinaes de Aregos, 
onde nos parece estar confinado o futuro das ther-
mas do norte do paiz. 

Se a tão attrahente conjuncto de circumstancias 
de reunir a sua magnifica posição topographica, mui­
to favorável á construcção de um estabelecimento bal-
neatorio, hotéis e demais commodidades necessárias 
n'uma estancia balnear, a modicidade de preços nos 
terrenos a expropriar, e nos elementos de construcção, 
ter-se-hão todas as condições que os espíritos mais 
exigentes podem requerer para uma exploração tão 
vantajosa, tão humanitária. 

O que, até hoje, com este fim alli se tem feito ó 
muito pouco e muito mal dirigido. 
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Umas casotas baixas, mal abrigadas dos varian­
tes de temperatnra exterior, onde nem sequer o ba­
nhista encontra onde repousar convenientemente, de­
pois do banho, sem se expor a bruscos resfriamentos ; 
as tinas, fossas abertas no pavimento, capeadas de 
granito poroso, algumas das quaes medem as dimen­
sões precisas, para promiscuamente n'ellas se banharem 
grupos de indigentes, portadores de affecções différen­
tes e por vezes contagiosas (!) ; uma captagem im­
perfeitíssima, a ponto de grande parte da agua se 
perder, por fora dos tubos de conducção, e eis o des­
prezo condemnavel, em que se acha o estado de ex­
ploração de tão importantes nascentes. 

Um pequeno riacho, quasi completamente extin-
cto no estio, corre ao fundo da povoação, separando-a 
pelo sul, dos lameiros onde bulham as nascentes, e re­
cebendo a agua que d'estas deriva, que constitue a 
parte mais importante e por vezes única da sua cor­
rente. 

Muito proximo da margem esquerda do riacho 
emergem três das mais importantes fontes : duas ali­
mentam os banhos do Ribeiro, (*; sendo uma d'estas 
a escolhida, para objecto da nossa analyse, preferen­
cia imposta pelo seu grau sulphydrometrico, superior 
a todas as outras. A terceira constitue a fonte da 
Bica, não explorada, cuja prodigiosa abundância tem 

(1) Estes banhos pertencem ao abastado proprietário José Joaquim Cor­
rêa. As suas aguas, casualmente encontradas ha pouco tempo, são as mais ra-
soavelmente exploradas e aproveitadas. 
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sido aproveitada para motor de machinas de moa­
gem ! 

Um pouco mais a sul, a distancia de poucos me­
tros umas das outras, ficam as seguintes nascentes: 
da Figueira, muito menos abundante e de thermali-
dade inferior a qualquer das precedentes ; os banhos 
denominados D. Anna, que com os do Ribeiro, cons­
tituem os únicos de que presentemente se faz uzo ; e 
o banho da Albergaria, o mais antigo de todos, e ao 
qual anda unida uma historia cheia de uncção evan­
gélica. Movida pelo sublime espirito da caridade, a 
princeza D. Mafalda, no século XII, mandou alli cons­
truir um albergue, com casa de banhos annexa, onde 
os pobres de saúde e de dinheiro encontravam gratui­
ta e confortável hospitalidade e lenitivo aos seus pa­
decimentos. 

Tanto da albergaria, como do banho, cujo nome 
recorda tão saudosa e humanitária instituição, apenas 
hoje restam ruinas. 

A natureza do terreno é, como em toda a area 
do concelho de Rezende, essencialmente granítica ; a 
terra arável é constituída por terrenos de sedimento, 
de formação relativamente recente, pouco espessos e 
bastante arenosos. 
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TRABALHOS NA NASCENTE 

es) rCussaios s u l p l i y c l r o n x o t r i c o s 

(EM TODAS AS NASCENTES) 

Em 250 grammas de agua mineral, á qual se 
juntou o cosimento de amido, deixou-se cahir gotta a 
gotta, de uma bureta graduada, uma solução de iodo 
em iodeto de potássio (1), até que a agua tomou a 
côr azul, indicio da decomposição completa de todo 
o gaz sulphydrico pelo iodo. 

Para 250 gr. de agua da nascente 
do Ribeiro (banho forte) tomar 
esta côr foram precisos 1,2 c.c. 
da solução de iodo, que corres­
ponde a acido sulphydrico por 
litro 0,00816 gr. 

Espresso em volume 5 c .c , 274 
Enxofre correspondente 0,00760 
Grau correspondente do sulphydro-

metro 6o, 03 

No banho fraco da mesma nascente gastaram-se 

Cl) Iodo puro 1,27 grammaa 
Idoreto de potássio 2 » 
Agua 100 » 
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em egual quantidade de agua mineral 1 c. c. da so­
lução iodada. 

Acido sulphydrico, por litro 0,0068 gr. 

Em 250 grammas de agua da 
nascente da Figueira foram 
precisos, para se obter o mesmo 
resultado 0,3 c.c. que corres­
ponde a gaz sulphydrico, por 
litro 0,00204 gr. 

A mesma experiência, feita em 
egual porção de agua da nascen­
te da Albergaria, gastou 0,6 
c.c. que correspondem, por litro 
de acido sulphydrico a 0,00408 gr. 

Operando segundo a maneira indicada, na mes­
ma quantidade de agua da nascente D. Anna, foram 
precisos 0,8 c.c. para a agua tomar a côr azul. 

Acido sulphydrico que lhe corres­
ponde por litro 0,00544 gr. 

Confrontados os resultados obtidos nas operações 
antecedentes, reconhece-se que a nascente do Ribeiro 
è a que possue maior grau de sulfuração, razão por 
que, de preferencia, as escolhemos para analyse com­
pleta. 
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6) A n a l y s e q u a l i t a t i v a da n a s c e n t e 
do R i b e i r o 

As aguas que emanam tanto d'esta como das 
restantes nascentes, são perfeitamente límpidas e inco­
lores, propriedades que perdem, quando expostas por 
bastante tempo em contacto com o ar, adquirindo en­
tão uma cor amarellada. 

A quantidade de agua fornecida por esta fonte 
é de 257 litros aproximadamente em 5 minutos, que 
correspondem a 76:850 litros em 24 horas. 

A cifra total da agua que sahe de todas as nas­
centes avaliamol-a em 435:850 litros em 24 horas. 

Esta quantidade não varia sensivelmente com as 
estações. 

Nos pontos de emergência da nascente veem-se 
desenvolver grande numero de bolhas gazosas, que 
não pudemos recolher, porque as condições de cap-
tagem da agua o não permittiram. 

A agua tem um cheiro pronunciado a ovos em 
putrefacção, característico do gaz sulphydrico. 

A reacção é levemente alcalina. 

T e m p e r a t u r a 

(5 DE MARÇO) 

Temperatura da agua 50°,4 c. 
Temperatura do ambiente á sombra.. 17°,3 c. 

(17 DE JUNHO) 

Temperatura da agua 59°,7 c. 
Do ambiente á sombra 32°, c. 
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Ligeiramente acidulada pelo acido chlorhydrico 
a agua deu, pela acção do chloreto de baryo um pre­
cipitado branco, traduzindo a existência do acido sul­
fúrico. 

Na agua, acidulada pelo acido acético, formou-
sé pela acção do nitrato de prata um precipitado es­
branquiçado, que indicou a presença de chloretos. 

Pela acção do acido tannico a agua tomou uma 
cor escura, com formação de precipitado de cor egual. 
Tal reacção dá conta da existência de saes de ferro. 

Em quatro balões, contendo cada um 80 c.c. 
de uma solução de chloreto de baryo ammoniacal, foi 
lançada uma quantidade marcada de agua, que to­
mou immediatamente uma côr leitosa, com formação 
de um precipitado branco ; assim se reconheceu a 
presença de anhydrido carbónico. 

O nitro-prussiato de soda produziu uma leve co­
loração violeta, indicando a existência de sulfuretos, 
ou acido sulphydrico. 

O oxalato de ammonia produziu um diminuto 
precipitado branco de oxalato de cal. 

TRABALHOS NO LABORATÓRIO 

A n a l y s e q u a n t i t a t i v a 

DOSAGEM DA TOTALIDADE DOS ELEMENTO FIXOS 

Evaporaram-se ao banho-maria, até á secura, dez 
litros de agua mineral. 
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O resíduo solido obtido, secco em 
estufa a 180°, pesou, media de 
différentes pesagens 2,9437 gram. 

Resíduo solido por litro 0,29437 » 

(1) DOSAGEM DA SÍLICA 

Seis litros de agua acidulada pelo acido chlorhy-
drico, evaporados ao banho-maria em capsula de plati­
na, deram um residuo solido, que foi humedecido pelo 
mesmo acido, addiccionado de agua, e evaporado até á 
secura. 

Tratou-se depois pela agua dis-
tillada, separando-se por fil­
tração a silica insolúvel, que 
depois de perfeitamente secca 
e calcinada pesou 0,395 gram. 

Silica correspondente por litro 0,0658 » 

A pureza da silica, obtida por este processo, foi 
reconhecida pela sua completa solubilidade n'uma 
mistura de acido fluorhydrico e sulfúrico. 

(2) DOSAGEM DO FERRO 

O liquido de filtração da operação antecedente 
foi tratado pela ammonia. 

O precipitado flocoso de peróxido de ferro, que 
se formou, depois de filtrado, aquecido e lavado, foi 
dissolvido em acido chlorhydrico. Tratou-se pelo car-
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bonato de ammonia para que o ferro ficasse comple­
tamente exempto de manganez e terras alcalinas. 

Para se separar o acido phosphorico e alumina 
que houvesse no precipitado, foi este redissolvido no 
acido chlorhydrico, juntou-se-lhe uma pequena por­
ção de bi-tartarato do potassa e ammonia, e no liquido 
limpido foi separado o ferro pela acção de sulphydrato 
de ammonia que o reduziu ao estado de sulfureto de 
ferro. 

Este, depois de dissolvido em acido chlorhydrico 
e azotico, foi por ultimo tratado pela ammonia que 
precipitou o ferro no estado de peróxido. 

Lavado secco e calcinado pesou.. 0,006 gram. 
Peróxido de ferro por litro 0,001 » 

3) DOSAGEM DA ALUMINA 

O liquido proveniente da filtração do sulfureto 
de ferro foi evaporado até á secura. 

Humedecido com agua, depois de addicionado 
um pouco de salitre puro, e dissolvido em acido chlo­
rhydrico, foi o liquido obtido tratado pela ammonia 
que determinou a formação de um precipitado floco-
so de alumina. Depois de completa­

mente secca, pesou 0,016 gram. 
Alumina correspondente à um litro 0,0026 » 

4) DOSAGEM DA CAL 

Os liquidos que advieram das operações antece-
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dentes, depois de separado o manganez pelo sulfureto 
d'ammonia, foram evaporados em presença do acido 
chlorhydrico concentrado. 

Separou-se por filtração o enxofre, que d'esté 
modo foi precipitado, e o liquido filtrado foi submet-
tido á acção da ammonia e do oxalato de ammonia. 

Formou-se um precipitado de oxalato de cal, que 
filtrado, secco e calcinado ao rubro, se dissolveu em 
acido chlorhydrico, para segunda vez ser tratado pelo 
ammoniaco e oxalato de ammonia. 

Foi então o oxalato de cal calcinado ao rubro 
branco, transformando-se assim em cal 

cáustica que pesou 0,037 gram. 
Cal, por litro 0,0061 » 

5) DOSAGEM DA MAGNEZIA 

Evaporados á secura os liquidos que provieram 
da dosagem da cal, expulsos os saes ammoniacaes, 
aquecendo o residuo ao rubro, foi o producto da cal­
cinação humedecido com agua e acido chlorhydrico, 
e o liquido resultante tratado pelo phosphato duplo de 
soda e ammonia, que precipitou a magnezia no estado 
de phosphato ammoniaco-magneziano, o qual depois 
de bem lavado, secco, e aquecido ao rubro pesou no 
«stado de pyrophosphato 0,0195 gram. 

Magnezia correspondente 0,00702 » 
Magnezia por litro 0,00117 » 

i 
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6) DOSAGEM DO ACIDO SULFÚRICO 

No residuo solido, obtido pela evaporação de seis 
litros de agua mineral, foi separada a silica, como na 
operação (1). O liquido de filtração d'alii proveniente 
foi tratado, a quente, pelo chloreto de baryo. O pre­
cipitado de sulfato de baryta, formado d'esté modo, 
foi separado por filtração, lavado secco e calcinado. 

Pesou 0,277 gram. 

Para maior rigor no doseamento do sulfato de 
baryta e portanto do acido sulfúrico, foi aquelle sal 
aquecido com acido chlorhydrico e lavado. 

A solução acida que adveio d'esta lavagem, 
muito concentrada e addicionada de algumas gottas de 
chloreto de baryo, foi filtrada. O pequeno precipitado 
de sulfato de baryta que assim se formou foi lavado 
e secco e juntou-se á massa principal do precipitado. 
Tudo aquecido ao rubro em cadinho de platina pe­
sou, depois desta purificação, e depois 

de subtrahidas as cinzas do filtro 0,266 gram» 
Acido sulfúrico correspondente... 0,0913 » 
Acido sulfúrico por litro 0,01520 » 

7) DOSAGEM DA SODA E POTASSA 

(NO ESTADO DE CHLORETOS ALCALINOS) 

O liquido separado, por filtração, da operação-
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anterior foi evaporado até a secura, ao banho-maria, 
e o residuo tratado por agua e fervido com leite de 
cal. Depois de filtrado, o liquido foi submettido á 
acção do carbonato e oxalato de ammonia, depois da 
addição da ammonia. 

O precipitado que se obteve foi retido n'um fil­
tro, e o liquido, d'elle separado, evaporado á secura. 

O residuo d'esta evaporação, formado de chlore-
tos alcalinos, depois de aquecido ao rubro, para que 
os saes ammoniacaes fossem expulsos, 

P e s o u 0,795 gram. 

Esta massa total de chloretos alcalinos, era quasi 
exclusivamente formada de chloretos de sódio. 

Soda correspondente 0,474 o r a m . 
Soda por litro 0,0790 » 

A analyse espectral confirmou os resultados for­
necidos pelas investigações chimicas. 

Quando se tocava a chamma, com uma pequena 
porção de residuo salino adhérente a um fio de plati­
na, apparecia no espectroscopio a risca amarella, ca­
racterística do sódio, com um brilho intensíssimo, e 
assim se conservava durante todo o tempo, em que a 
substancia se volatilisava. 

Notou-se egualmente a risca vermelha do potás­
sio, mas muito enfraquecida, e desapparecendo rapi­
damente. As nossas aguas não são por tanto comple­
tamente exemptas d'esté alcali ; no entanto a propor­
ção, em que n'ellas entra é muito diminuta, como o 

* 
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comprova a risca espectroscopica, tenuissima e passa­
geira, que se observou. 

Ainda, por meio d'esté maravilhoso processo de 
analyse, se descobriu a risca da lithina, fugaz e in­
constante, mas perfeitamente característica, quando 
apparecia. 

8 ) DOSAGEM DA TOTALIDADE DO ACIDO CARBÓNICO 

Sobre 80 c.c. de uma solução de chloreto de 
baryo foram lançadas na nascente 184,116 gram, de 
agua mineral. 

O precipitado de carbonato de baryta, que se 
formou, foi lavado por decantação, filtrado, secco e 
calcinado levemente. 

Pesou 0,0612 gram. 
Acido carbónico correspondente. 0,01365 » 
Acido c\rbonico por litro 0,0745 » 

9 ) DOSAGEM DO MANGANEZ 

Do resíduo obtido pela evaporação de dez litros 
de agua mioeral foi separada a silica, ferro e alumina 
como nas operações (1, 2 e 3). Os liquidos de filtra­
ção que d'ahi provieram, foram acidulados com acido 
chlorhydrico concentrado e tratados pelo sulphydra-
to de ammonia ; o precipitado que se formou de sul­
fureto de manganez, depois de conservado, durante 
24 horas, a brando calor, numa estufa de gaz, e de-
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pois de bem secco, foi misturado com enxofre e calci­
nado n'uma corrente de hydrogenio. 

Pesou 0,057 gram. 
Protoxido de manganez correspon­

dente 0,0465 » 
Protoxido de manganez por litro 0,00465 » 

10) DOSAGEM DO ACIDO CHLORHYDRICO E DO CHLORO 

Em 40 c.c. de agua mineral ligeiramente aque­
cida, e a que se juntou uma gotta de chromato de 
potassa, como reagente indicador, deixou-se cahir got­
ta a gotta, por meio de uma bureta graduada uma 
solução de azotato de prata deci- normal. 

Para que a agua tomasse a côr de rosa foram 
precisos 0,5 c.c. da solução. 

Acido chlorhydrico correspon­
dente 0,00182 gram. 

Chloro correspondente.. 0,001775 » 
Acido chlorhydrico por litro.. 0,04560 » 
Chloro por litro 0,04337 » 



QUADRO DA ANALYSE QUANTITATIVA 

A nossa agua contem, para um litro, as seguin­
tes substancias. 

Acido sulphydrico 0,00816 gr. 
Expresso em volume 5, c.c. 274 
Enxofre correspondente... 0,00760 
Grau correspondente do sul-

phydrometro 6°,03 
Acido carbónico 0,07450 » 
Acido sulfúrico . . . 0,01520 » 
Acido chlorhydrico 0,04560 » 
Chloro que lhe corresponde. 0,04337 
Silica 0,06580 » 
Peróxido de ferro 0,00100 » 
Alumina 0,00260 » 
Cal 0,00610 » 
Magnezia 0,00117 » 
Soda 0,07900 » 
Manganez (protoxido) 0,00465 » 
Potassa vestígios 
Lithina » 

Somma 0,30378 gr. 

Peso do residuo solido por litro . . . . 0,29437 » 
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A' simples inspecção do quadro da analyse, re-
conhece-se que os princípios que dominam a minera-
lisação da agua, que estudamos, são o gaz sulphydri-
<!0 e a soda. Seguindo a classificação chimica, geral­
mente adoptada, as aguas de Aregos pertencem ao 
grupo das sulfurosas sódicas. Esta designação embo­
ra traduza os princípios chimicos dominantes, mas­
cara todavia outros que diíficilmente se encontram as­
sociados nas fontes sulfurosas, e que existem nas aguas 
de Aregos, embora em diminuta quantidade. Referi-
mos-nos ao ferro e lithina que encontramos, e cujo 
valor therapeutico deve ampliar as applicações das 
thermas sulfurosas d'esta localidade. 



CAPITULO TERCEIRO 

ACÇÃO THERAPEUTICA DAS AGUAS DE AREGOS 

A feição pratica, que desejávamos imprimir a 
este capitulo, foi uma illusão, como outras, que nos 
surprehenderam na edificação do nosso humilde traba­
lho. Embora consultados bastantes facultativos, que 
têm exercido clinica na localidade, não podemos con­
seguir a mais pequena estatística de casos mórbidos, 
seguidos de perto na sua evolução, em que as aguas 
de Aregos tenham aproveitado. 

Tal penúria de dados não traduz incúria ou des­
leixo da parte dos respectivos clinicos ; denota, sim, 
a existência, no espirito do vulgo, do conhecimento 
das virtudes curativas especiaes d'estas thermas, n'um 
certo numero de doenças, que os próprios pacientes 
em si diagnosticam e para cuja therapeutica assumem 
a responsabilidade de se submetterem ao uso de banhos 
sem previa auctorisação do medico. 
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Desprezadas assim as prescripções racionaes, que 
só podem ser impostas pelo facultativo, e substituídas 
pelo grosseiro empyrismo popular, o doente não só, na 
maioria dos casos, claudica profundamente a sua saú­
de, contribuindo, por muito, para o descrédito das 
aguas, de que arbitrariamente usou, senão também 
que coopera para que se não codifique regularmente 
a historia therapeutica d'essas aguas. 

Ha mais ainda : um doente é enviado, por ordem 
do clinico, a uma estancia balnear. Embora se lhe in­
dique, com a mais rigorosa insistência, a duração da 
época, não permanece ahi por mais de dez a quinze 
dias ; e alguns ha que, para prefazerem o numero de 
banhos prescriptos, tomam dois e mais por dia. 

No pleno exercício d'estas e outras arbitrarieda­
des, o doente cura-se ou melhora e de nada d'isto o 
medico é sabedor, ou então o seu padecimento não 
experimentou melhoras sensíveis e n'este caso não 
mais volta á estancia thermal. 

Eis as principaes rasões, porque dificilmente se 
encontram, entre os concorrentes ás thermas de Are-
gos, casos clinicos, cuja historia e marcha se possa 
registrar. 

Dois grupos de doenças, importantes pela sua 
frequência e variedades, encontram n'estas aguas uma 
acção curativa tão rápida e tão completa, que chega 
a ser maravilhosa : são as affecçdes rkewmatisrnaes e as 
dermatoses, chronicas. 

E' realmente surprehendente observar como rheu-
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matisantes, cujas articulações são rígidas, tumefactas 
e dolorosas, a ponto de lfres impossibilitarem os mais 
curtos movimentos, são notavelmente melhorados ao 
fim do 5.° ao 10.° banho. 

Alguns casos, que nos são pessoaes eram carac-
terisados por tam completa immobilidade, senão de 
todo o apparelho articular, pelo menos das grandes 
articulações (coxo-femural, joelho, cotovello, tibio-
tarsica, etc.) e foram seguidos de tão rápidas melhoras, 
que não deshonrariam as paginas bíblicas, se n'estas 
fossem historiados, ao lado das curas miraculosas, com 
que o verbo divino conseguia dar movimento aos pa­
ralyticus. 

Quaes das propriedades hydrotherapicas aprovei­
tam, com tão amplos e salutares effeitos, no rheuma-
tismo chronico ? A questão é complexa e obscura > 
complexa, porque se não filia de um factor único; obs­
cura, porque o estudo da acção physiologica dos sul­
furosos tem sido abandonado suficientemente, para 
não conhecermos o contingente que elles possam for­
necer á therapeutica anti-rheumatismal. 

O grau thermico da agua, revulsionando o appa­
relho cutâneo, ha de concorrer poderosamente para 
melhorar ou debellar uma afíecção que, como o rheu-
matismo é na grande maioria dos casos, de origem à 
frigore ; o appello de sangue á peripheria pôde e deve 
cooperar para que a funcção cutanea recupere a re­
gularidade normal, orientando o desvio humoral, que 
segundo bom numero de opiniões determina a fluxâo 
e inflammação serosa. 

Immerso o organismo n'iim meio bastante quente, 
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restabelecida a transpiração cutanea, cuja suppressâo 
devia ser effeito do resfriamento, o doente acha-se no 
meio de condições diametralmente oppostas áquellas, 
em que contrahiu a doença, a qual por isso deve ser 
beneficamente influenciada. 

Mas não se limita a isto o modas agmdi do ba­
nho thermal sulfuroso no rheumatismo chronico. 

Os principios mineralisadores, que a agua contém 
em dissolução, especialmente os sulfuretos, tem a seu 
cargo um papel importante em tal acção, não só re­
forçando, como additando alguma cousa á influencia da 
thermalidade. A acção tópica irritante que possuem 
os sulfuretos alcalinos, quo a analyse revellou nas 
aguas do Aregos, associada ás suas propriedades dia-
phorcticas, secunda de um modo evidente a acção 
thermo-therapica. 

Administrados internamente, a acção dos sulfure­
tos, outra que não seja a sua acção sudorifera, é ain­
da muito pouco conhecida. No entanto conceituadas 
opiniões dizem que os sulfuretos alcalinos quer n'este 
estado, quer depois da sua transformação em sulfatos 
no interior do organismo, tem a propriedade de acti­
var as oxidações, regularisando a nutrição. 

Se isto assim é, se, durante o banho, os princí­
pios sulfurosos podem penetrar no organismo, quer 
absorvidos pela pelle, quer pela mucosa pulmonar, e 
se no rheumatismo chronico existe, corno no agudo, 
uma dystrophia constitucional, um desvio profundo 
na elaboração dos albuminóides, julgamos encontrar 
em tudo isto, para tal afFecção, uma indicação nitida­
mente traçada, puramente racional, a que as aguas 
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sulfurosas thermaes satisfazem cabalmente, regulari-
sando as desordens nutritivas, activando as oxidações, 
completando a combustão das substancias albuminói­
des, cuja elaboração imperfeita se traduz pela presen­
ça no sangue do rheumatisante, de um excesso de 
acido úrico. 

Invoque-se ainda a estimulação do systhema ner­
voso peripherico, que se nos afigura ter grande impor­
tância para a interpetração racional da acção thera-
peutica sulfuro-thermal. 

Essa excitação, que pôde ser produzida quer 
psla temperatura da agua, quer pelos agentes minera-
lisadores, quer ainda pela electricidade que a agua 
possua, determina, por uma acção reflexa, uma toni-
ficação, um robustecimento do systema nervoso cen­
tral, que vantajosamente deve concorrer para o le­
vantamento das forças, para o restabelecimento d'esses 
organismos profundamente depauperados. 

Se é certo que sobre este ponto os tratadistas se 
calam, reconhecendo, sim, de grande utilidade para o 
rheumatisante o uso de banhos sulfurosos quentes, sem 
todavia indicarem o seu modo de acção, será supér­
fluo dizer que as nossas conclusões são deduzidas de­
baixo de toda a reserva. 

Guiado por esta serie de considerações, julgamos 
que a applicação das aguas sulfurosas quentes apro­
veita também no grupo de doenças diathesicas, por 
retardamento de nutrição, taes como a çjotta, o lym-
pliatismo, escrofulismo etc., doenças em que por muito 
devem ainda aproveitar os compostos ferruginosos 
que existem nas thermas de Aregos. 
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Depois do rheumatismo chronico, é nas affecções 
cutâneas do tendência á chronicidade que as aguas de 
Aregos aproveitam mais salutarmente. 

Em algumas d'estas affecções tem os sulfurosos 
uma acção local verdadeiramente especifica ; n'outras 
aproveitam, porque é o apparelho cutâneo o emuncto-
rio, por onde elles, uma vez introduzidos na torrente 
circulatória, se eliminam, quer em natureza, quer de­
pois de transformados em gaz sulphydrico. 

No primeiro caso estão as doenças de pelle de 
origem parasitaria, em que os sulfurosos actuam como 
agentes parasiticidas. Estão portanto perfeitamente 
indicados na sarna, e ainda que menos proveitosa­
mente nas différentes espécies de tinha. 

Na época, em que nos vinhedos do Douro e 
Beira-Alta, se manifestou com todas as suas funestas 
consequências o oidium albicans, começaram a ser 
transportados para aquellas duas provindas grandes 
e contínuos carregamentos de enxofre. Grassava en­
tão em quasi toda a classe de marinheiros do rio Douro 
o terrível flagello da sarna, que por muito tempo as­
sentou arraiaes nas localidades, de que elles eram na-
turaes. 

Foi nas rudes e perigosas obrigações da sua pro­
fissão, envolvidos em espessa athmosphera de enxo­
fre, que encontraram o poderoso anti-sceptico contra 
o sarcoptus ; a sarna foi pouco e pouco desapparecen-
do d'ossa classe social, até que hoje está completa­
mente extincta. 

E' para notar que, sendo Aregos um dos focos, 
em que a epidemia se alastrou com mais incremento-
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foi também o primeiro em que ella se extinguiu : é 
que os sarnosos d'esta localidade para se despojarem 
das camadas de enxofre de que o seu corpo se cobria 
a cada viagem, eram levados a banharem-se nas 
aguas sulfurosas ; dupla e inconsciente utilidade, que 
lhes conferiu a prioridade na exempção da doença. 

No segundo caso encontram-se um grande nume­
ro de dermatoses chronicas, taes como a psoriasis, 
lichen, acriéa, prurigo, pityarisis, eczema e outras, 
em que os sulfurosos satisfazem á indicação poderosa 
de activar a excreção cutanea e excitar a vitalidade 
da pelle. 

São ainda as aguas de Aregos applicadas com 
grande vantagem nas inflammações chronicas das vias 
respiratórias, nomeadamente nas bronchites e laryngi­
tes simples e mesmo n'algumas de causa especifica, 
como a laryngite syphilitica, que com tal medicação 
se modifica consideravelmente. 

A absorpção dos compostos sulfurosos voláteis, 
que durante o banho se deve operar á superficie da 
mucosa pulmunar, pela qual se réalisa egualmente a 
eliminação de grande parte dos mesmos compostos, 
dá a este modo de intervenção therapeutica uma acção 
duplamente tópica : a acção do entrada e acção de 
sahida, contribuindo ambas a modificar as secreções 
broncho-pulmonares, auxiliando a sua expulsão, e ex­
citando a vitalidade da mucosa. 

As grandes vantagens, que se auferem com tão 
preciosa medicação, avultam ainda mais, se se atten-
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der á larga superficie que as vias respiratórias offere-
cem á absorpçâo, e á rapidez, com que esta se réalisa. 

Concorrendo para o mesmo fim, corroborando a 
acção directa dos sulfurosos nas affecções broncho-pul-
monares, mencionaremos ainda a congestão intensa que 
as sulfuro-thermas produzem sobre a pelle, congestão 
que actua como enérgico revulsivo, tendente a dimi­
nuir o estado phlegmasico chronico. 

Não são só as syphilides laryngeas ou pharyn-
geas, que utilisam tão decididamente com a acção das 
aguas sulfurosas ; são-n'o também, talvez em maior 
grau, as manifestações cutâneas da diathese syphilitica. 

O uso thermal aproveita ainda, debaixo d'esté 
mesmo ponto de vista, angmentando singularmente a 
tolerância do organismo para as preparações mercu-
riaes, com cujo emprego simultâneo se conseguem 
óptimos resultados. 

Attribue-se ainda ás aguas sulfurosas a proprie­
dade de revellarem a syphilis constitucional ainda la­
tente, provocando a apparição das syphilides cutâneas 
que se manifestam com muito menor intencidade, do 
que se apparecessem espontaneamente. 

De tudo isto se deduzem duas conclusões de gran­
de importância therapeutica : primo—as aguas sulfu­
rosas solicitam para o apparelho cutâneo as mani­
festações secundarias da infecção syphlitica, onde a 
sua presença tem um valor prognostico muito menos 
grave, do que se fossem localisadas nas mucosas, 
principalmente na mucosa das vias respiratórias ; se­
cundo—as applicações thermo-sulfurosas não comba­
tem simplesmente os symptomas das syphilis ; diri-
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gem-se também á causa, à diathese, attenuando, ou 
debellando o virus syphlitico, e contribuindo para a 
rehabilitação do organismo, depauperado pelo desvio 
nutritivo, que a doença imprime aos individuos que a 
contrahem ou herdam, que bem se podem considerar 
como uns dos mais physiologicamente miseráveis. 

Não deixaremos de mencionar também a reconhe­
cida utilidade das aguas de Aregos nos corrimentos 
chronicos, mucosos ou purulentos, symptomaticos de 
metrites, vaginites, uretrites e cystites. As injecções 
uterinas e uretraes são em taes casos de grande valor 
therapeutico. 

O mesmo diremos da otite e corysa chronica, ul­
cerosa ou não. 

A influencia feliz que as aguas sulfurosas exer­
cem sobre as doenças chronicas do apparelho genito-
urinario, manifesta-se egualmente sobre um certo nu­
mero de affecções nervosas, symptomaticas de lesões 
uterinas, taes como a hysteria e eclampsia, bem como 
sobre a dysmenorrhea e chloro-anemia, que muito fre­
quentemente acompanham as affecções do apparelho 
genital. 

Podem ainda as mesmas aguas ser úteis na in­
toxicação e paralysia saturnina; porque operam a 
transformação do chumbo, existente no organismo, 
em sulfureto de chumbo, composto insolúvel, que é 
eliminado pela pelle. 

A sua acção é egualmente proveitosa nas intoxi­
cações metallicas pelo mercúrio e pelo arsénico. 

5 
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Attendendo á merecida reputação, de que os sul­
furosos gosam nas doenças do apparelho respiratório, 
bem como a que o enxofre é um dos primeiros medi­
camentos reconstituintes que o reino mineral fornece, 
tem sido os banhos sulfuro-thermaes aconselhados, 
como vantajosos na tuberculose pulmunar. 

Não são poucos os casos, referidos nos livros de 
therapeutica, de melhoras sensíveis em tal doença, 
obtidas pela balneação sulfurada e pelas inhalações 
de enxofre e seus compostos, que se julgam ter uma 
acção salutarmente modificadora da evolução do tu­
bérculo. 

Infelizmente taes casos são pouco numerosos e 
muito indecisos para que a efficacia das aguas sulfu­
rosas em qualquer période de tuberculisação pulmo­
nar exceda a de tantos medicamentos, que em taes 
circunstancias se prescrevem, e de que tão impertur­
bavelmente a doença triumpha. 

Quando, com toda a circunspecção, o clinico for 
levado a aconselhar a um tuberculoso o uzo das aguas 
sulfurosas, nunca deve perder de vista que ellas po­
dem produzir congestões intensas do pulmão e até he-
moptyses. Por isso tal uzo deve ser cuidadosamente 
observado. 

A gravella urica é singularmente modificada 
pela acção das aguas sulfurosas, cujos effeitos são 
tanto mais completos, quanto maior for a sua minera-
lisação em compostos sodados, cuja absorpção opera 
a transformação do acido úrico em urato de soda, 
mais solúvel que o acido, e por isso mesmo mais fa­
cilmente eliminado. 
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Rememoraremos a existência da liíhina nas nos­
sas aguas, e a sua acção lithontriptica, favorecendo a 
dissolução e eliminação das concreções uricas. 

Um grande numero de accidentes remotos de-
traumatismos, taes como retracções musculares, aspe­
reza de articulações, fistulas entretidas quer pela pre­
sença de corpos estranhos, quer por affecções ósseas 
(osteite, carie etc.) encontram na applicação das aguas 
sulfurosas quentes melhoras notáveis, e por vezes a 
cura completa. 

E ' também altamente proveitosa tal applicação 
nas feridas atonicas, sobre as quaes a agua actua 
activando-lhes a circulação capillar, e excitando a sua 
enfraquecida vitalidade, contribuindo por isso podero­
samente para o trabalho de cicatrisação. 

Não encerraremos este capitulo, sem mencionar­
mos dois modos de applicação das sulfuro-thermas, 
que são incontestavelmente duas fontes perennes de 
valiosíssimos recursos therapeuticos, e para a realisa-
ção dos quaes as aguas de Áregos são eminentemente 
aptas. Referimos-nos ao banho de agua corrente e ás 
salas de inhalação. 

O modo mais simples de administração das aguas 
thermaes sulfurosas, e o que é acompanhado dos mais 
completos resultados, pois que n'elle se associa até 
certo ponto o uzo interno ás applicações externas, é 
o banho. 

Applicavel a um vasto grupo de affecções, em 
* 
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algumas das quaes ó muito difficil definir o seu modo 
de acção, se bem que o seu emprego seja seguido de 
preciosíssimos effeitos therapeuticos, o banho mineral 
intervém salutarmente sobre o organismo por diffé­
rentes factores : pelos principios medicamentosos, agen­
tes de mineralisação da agua, pela sua caloricidade, 
pela sua electricidade, pelo grau de pressão e attric-
to que a agua exerce á superficie da pelle, e ainda 
pelo amollecimento, imbibição e acção detersiva sobre 
certas producções cutâneas. 

Desde o momento em que o doente se immerge 
no banho, até que d'elle sahe, operam-se modificações 
importantes em quasi todas as suas propriedades, al­
gumas das quaes se annullam, e outras se enfraque­
cem consideravelmente. 

A estagnação da agua na tina, em contacto im-
mediato com o ar athmospherico é condição favorá­
vel não só para que se evaporem todos os gazes e subs­
tancias voláteis, que a agua tem em dissolução, senão 
também para que se operem transformações de ordem 
chimica, originando compostos novos, que de ordiná­
rio são insolúveis e precipitam, ficando por isso abo­
lida a sua acção. 

Taes modificações na estructura chimica das 
aguas mineraes são notavelmente accentuadas no gru­
po das sulfurosas, cuja alterabilidade ó das mais com­
pletas, e mais profundamente modificadoras da sua 
constituição chimica. 

Estas alterações, que a agua experimenta, cer-
ceam indubitavelmente ao banho mineral parte da sua 
maravilhosa acção therapeutica, cujo valor fica ainda 
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mais fundamente prejudicado, attento o desperdício de 
temperatura que a agua experimenta, em toda a du­
ração do banho. 

Taes inconveniências, taes prejuízos que tão di­
rectamente ferem a therapeutica balnear, desappare-
cem, se se substitue o banho de tina ordinário pelo 
banho de agua corrente. 

N'este ultimo modo balneotherapico, a agua do 
banho é constantemente renovada, entrando por um 
orifício, situado no pavimento da tina, cujo diâmetro 
corresponde á quantidade do agua que a nascente for­
nece, e sahindo por um outro, collocado sobre qual­
quer das suas paredes, e ao qual está adaptado um 
fluctuador hydraulico, que regula, á vontade do ba­
nhista, a altura da immersão. 

Dadas estas condições, realisa-se o mais precio­
so modo do balneação, aquelle, de que a therapeutica 
incontestavelmente aufere as maiores vantangens. Effe-
ctivamente a temperatura do banho conserva-se sen­
sivelmente constante em toda a sua duração ; os prin­
cipes mineralisadoros actuam debaixo da forma chi-
mica, que a natureza lhes imprime, e a agua em cons­
tante renovação na tina, não passa por essas phases 
de alterabilidade, a que está sujeita, uma vez posta 
em contacto com o ar athmospherico. A quantidade 
de movimento, com que as suas moléculas se deslo­
cam não só obsta ao deposito das substancias em dis­
solução, senão também exerce um grau de attricto 
notavelmente superior, ao que se produz no banho 
ordinário, attrito que gosa de um papel preponde­
rante na revulsão cutanea, que a therapeutica bal-
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mear tão salutarmente aproveita, e cujos effeitos são 
poderosamente auxiliados pelo choque e percussão, que 
a agua determina sobre o organismo, acção que só o 
banho de agua corrente possue. 

Emfim, como diz o insigne Beaumetz, attinge-se 
a realisação do typo do banho thermal, substitue-se 
o banho de agua morta, pelo banho de agua viva. 

A grande quantidade de agua que fornecem quasi 
todas as nascentes de Aregos, presta-se, como poucas 
thermas do paiz, a tão admirável processo balnear. 

Attenta a elevada caloricidade das aguas, de que 
nos occupamos, reconhecida a facilidade, com que, 
por esse motivo, grande parte dos seus princípios me­
dicamentosos se podem volatilisar, impoe-se immedia-
tamente uma outra applicação importantíssima d'estas 
aguas—as inhalações de vapor medicamentoso. 

A pratica d'esta operação therapeutica tem sido 
seguida desde tempos immemoraveis, com o fim de 
provocar a sudação, para cuja consecução basta sub-
metter o doente aos vapores de agua sufficientemente 
quente, mineral ou não. E ' o banho de vapor. A esta 
acção diaphoretica reconheceu-se mais tarde que po­
dia associar-se, com grande vantagem, a inhalação 
das substancias voláteis medicamentosas, que a agua 
tem em suspensão. Esta inhalação é feita em salas 
convenientemente dispostas, em cujo ambiente os va­
pores da agua mineral se espalham, misturando-se com 
o ar, e penetrando a cada inspiração no organismo 
dos doentes ahi collocados. 
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Inconveniências, algumas das quaes gravíssimas, 
acompanham este processo de inhalação. 

Com effeito nas salas ordinárias de inhalação 
commum, onde os vapores sulfurosos circulam livre­
mente, não só se não pode dosear a quantidade de 
vapor, que cada doente absorve, senão que também 
este se expõe ao perigo de adquirir qualquer doença 
contagiosa, de que sejam portadores os que promis-
cuamente com elle respiram o mesmo ambiente. 

A grande e merecida importância que actualmen­
te se liga á absorpção pulmonar de vapores sulfuro­
sos nas différentes affecções do apparelho respiratório 
conduziu o espirito do sábio professor de Tolosa, o 
Dr. Frebault, á installação, na estancia balnear de 
Luchon, de apparelhos admiravelmente imaginados e 
construídos que realisam o ultimo grau de aperfeiçoa­
mento das salas de inhalação. 

Os vapores sulfurosos são conduzidos, segundo a 
recente innovação de Frebault, por um systhema de 
tubos isolados, que vão abrir-se á respectiva sala por 
boccas independentes, onde os pacientes os vão aspi­
rar directamente. Por este processo não só o doente 
fica ao abrigo dos perigos, em que se incorre nas sa­
las de inhalação commum, se não também se pôde 
regular, á vontade, a quantidade de vapor inhalado, 
por meio de um contador apropriado, a sua tempera­
tura, o seu grau hygrometrico e ainda o seu grau de 
sulfuração. Consegue-se emfim dosear, graduar e regu­
lar os vapores medicamentosos, de modo que tal gé­
nero de tratamento deixa de ser feito ao acaso e sem 
methodo para ser submettido ás indicações mais mi-
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nuciosas, e o medico poderá fazer variar o debito de 
vapor sulfuroso, segundo a edade, constituição, tem­
peramento e affecção do doente. (l) 

As aguas de Aregos prestam-se admiravelmente 
a tão vantajoso modo de intervenção therapeutica ; o 
o seu grau thermico, elevado como é, determina a for­
mação espontânea de abundantes vapores sulfurosos, 
realisando-se portanto a inhalação naturalmente, sem 
que seja preciso provocal-a por meios artificiaes. 

As incontestáveis vantagens que resultam d'esté 
poderoso meio therapeutico, tão immediato, tão activo 
e tão extenso, e quo amplamente podem ser apro­
veitadas nas thermas de Aregos, deverão conduzir a 
attenção, de quem tentar exploral-as convenientemente, 
á implantação do proveitoso invento de Frebault. 

No conjuncto de meios curativos, que se encon­
tram reunidos n'uma estancia balnear, além da acção 
medicamentosa da agua e das formas balneotherapicas, 
por meio das quaes ella ó administrada, é de justiça 
mencionar, como força concorrente para a cura, as 
condições hygienicas que os doentes ahi encontram. 

Se os que procuram explicar as curas balneares 
simplesmente pelas influencias hygienicas, a que o 
doente ali é submettido, cahem num exclusivismo 
imperdoável, põem todavia em relevo factores auxilia­
res, que de um modo incontestável reforçam e avigo-

(1) Journal deMed. de Paris—Mai 1886. 
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ram a potencia real, o elemento fundamental, que do­
mina a balneotherapia minei'al 

Com effeito, o tratamento thermal, para ser com­
pleto, requer não só a acção medicamentosa hydro-
mineral, que é a sua alavanca por excellencia, bem 
como os agentes balneotherapicos que multiplicam as 
suas formas de administração e por tanto fazem va­
riar o seu modo de acção sobre o organismo, senão 
também exige, que o doente se ache rodeado de to­
das as condições, que o sequestrem das influencias no­
civas, em que a sua saúde se prejudicou. 

Separado das suas preoccupações ordinárias, dos 
seus trabalhos habituaes ; respirando a pureza do gran­
de ar, suavisando, na amenidade das distracções, as 
suas impressões affectivas ; despertando e reforçando, 
nos exercícios e excursões, regulada e methodicamen-
te dirigidas, o seu vigor muscular, o seu poder diges­
tivo, a sua actividade assimiladora, o doente auferirá 
a salutar influencia da triade de agentes therapeuti-
cos, que tão solidariamente se completam nas curas 
thermaes: medicamento, balneotherapia e hygiene. 

E ' no intuito de fazer congrassar estes três ter­
mos da therapeutica thermal, cada um dos quaes pode 
adquirir uma importância particular, segundo as indi­
cações a prehencher, que nas estancias balneares da 
Allemanha e França, e em algumas do nosso paiz, 
existem institutos gymnasticos, methodica e racional­
mente dirigidos ; que se estabelecem excursões aos 
logares mais aprasiveis da localidade, passeios ora 
pedestres, ora equestres ; que se promovem corridas 
fluviaes, exercícios venatorios, etc. 
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Aproveitam-se emfim todas as condições, que o 
local proporciona para se cumprir á risca, tanto quanto 
possível, a douta sentença, gravada sobre o portico 
dos banhos Antoninos, em Roma : 

Curae vacuus hune adeas locum, (!) 
Ut morborum vacuus abire queas: 
Non enim hic curatur, qui curat ! 

Embora possuidoras de tanta efficacia n'um gran­
de numero de estados pathologicos, nem as aguas sul­
furosas, nem alguma outra agua minero-medicinal po­
dem ser consideradas como panacea universal : tem 
suas contra-inãicações, algumas das quaes devem ser 
seriamente respeitadas. 

Visto que a acção das sulfuro-thermas, e princi­
palmente as de caloricidade elevada, como são as de 
Aregos, determina sobre o organismo um grau tal 
de excitação circulatória, que pode produzir o estado 
febril (febre thermal,) são ellas manifestamente con-
tra-indicadas em todo o grupo de doenças agudas ; 
nos indivíduos predispostos ás congestões, apoplexias, 
hemorrhagias e inflammações agudas, sob pena de se ir 
estimular o orgasmo circulatório e inflammatorio. São 
egualmente contra-indicadas nas doenças do coração 
e grossos vasos, sobre as quaes o exagero da acti-

(1) Doyon — Uriage et ses eaux minérales. 
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vidade circulatória pode reflectir-se de um modo fu­
nesto. 

Ha ainda circunstancias individuaes relativas á 
edade, temperamento e grau de tolerância para o uzo 
das thermas, que podem oppor-se á sua applicação, 
ou exigir a maxima precaução e prudência da parte 
do clinico, que as prescreve. 

E ' sobre este ponto, tão melindroso, bem como 
sobre a opportunidade e duração da estação thermal 
que se requer o seguro critério do medico ; da circuns­
pecção, com que se houver em taes cazos, dependerá 
a sua reputação clinica, bem como o credito thera-
peutico das aguas que prescreveu. 

São os bons medicos que fazem as boas aguas. 



Proposições 

Anatomia — O craneo é um conjuncto de vertebras 
modificadas. 

Physiologia — O rim não é simplesmente um fil­
tro selector. 

Matéria medica — A hypnona é um poderoso 
adjuvante da anesthesia chloroformica. 

Pathologia externa — As condições mecânicas re­
presentam um papel preponderante no mecanismo do 
estrangulamento herniario. 

Medecina operatória — Na ablação dos tumores 
do triangulo de Scarpa, em que a veia femural seja 
interessada ou ferida, optamos pela laqueação isolada 
d'esté vaso. 

Partos—A intermittencia das contracções ute­
rinas, durante o trabalho do parto, é salvaguarda da 
vida do feto. 

Pathologia interna — A descoberta. do bacillus 
tuberculoso deu mais elementos á pathogenese, do que 
á therapeutica tuberculosa. 

Anatomia pathologica — Os kystos do ovário são 
muitas vezes verdadeiros epitheliomas. 

Hygiene — Na edificação dos estabelecimentos 
públicos optamos pelo systhema das construcções ogi-
vaes. 

Pathologia geral — «A herança é a memoria da 
espécie». 

Pode imprimir-se. 
O CONSELHEIRO DIRECTOR, ApprovadO. 
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